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Como revela o título deste dossiê, seu tema é o fogo, elemento consti-
tuinte do planeta Terra, recortando algumas de suas interações históri-
cas com os homens. Os humanos constituem a única espécie animal que 
aprendeu a controlar o fogo. Em primeiro lugar, os homens o empregam 
de maneira produtiva: o usam para transformar plantas e animais em 
comida, minerais em moedas, artefatos ou joias, e ainda para os aque-
cerem no inverno. Mas esse controle não é absoluto, pois o fogo é um 
serviçal rebelde e, frequentemente, escapa do seu controle. De maneira 
destrutiva, chamas podem queimar uma casa, uma cidade, uma grande 
floresta, ou ainda uma imensa planície. Mas ao longo do tempo, em 
diversas situações históricas, o fogo é que exerceu seu controle sobre 
seus pretensos senhores, quando, por diversos motivos, homens lan-
çaram outros homens às chamas, frequentemente utilizando para isso 
de crueldade e da tortura. Os exemplos são inúmeros: nos atos de ca-
nibalismo, nas penas impostas pela Inquisição, nas armas lançadas em 
várias guerras. Mas a experiência humana, para melhor ou para pior, 
tem sido moldada pelo fogo. Este é o tema desse dossiê. 
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Habitante da terra muito antes dos homens, o fogo é um dos elementos 
centrais que compõe a própria Terra e, ao longo da história diversas 
teorias tentaram compreender sua constituição e seu papel na origem 
do nosso planeta. Mas foi a partir do século XVIII, que os homens da ci-
ência, afastando-se cada vez mais da explicação bíblica, sem no entanto 
abandoná-la completamente, buscaram cada vez mais as causas naturais 
por trás dos eventos geológicos observáveis. Nesse contexto, discutiram 
intensamente como se deu o processo de formação da própria Terra e, 
entre outros temas, debateram como o fogo atuou para moldar a pai-
sagem desde a criação. Terremotos e erupções vulcânicas tornaram-se 
temas privilegiados nessas discussões, alguns deles, como que sacudiu 
Lima, em 1746, ou o famoso terremoto de Lisboa de 1755, puderam 
ser vivenciados por esses homens e tornaram-se temas recorrentes do 
debate erudito então travado. 

De um lado, se posicionaram os Netunistas, para quem a terra esteve 
coberta, inicialmente, por um oceano primordial, onde muito lentamente 
depositaram-se os sedimentos que formaram os continentes (a vantagem 
era esta situação que correspondia ao cenário bíblico); a eles se con-
traporiam os Plutonistas, que, se não descartavam a existência de um 
oceano primitivo, não consideravam que todas as rochas se formaram 
a partir de sedimentos em suspensão nesse líquido inicial. Levando 
em consideração o fogo, consideravam a importância da ação do calor 
oriundo do centro da terra na formação das rochas terrestres, muitas 
delas originárias das atividades vulcânicas. Por fim, os Catastrofistas, 
chamaram a atenção para a atuação de eventos geológicos depois do 
surgimento da Terra, os quais seriam responsáveis por alterações na 
paisagem. Para eles, a história do planeta estava marcada por cataclis-
mas, como fraturas, terremotos, vulcões, que revolucionavam o planeta 
de tempos em tempos. 

No que diz respeito às causas naturais desses eventos — terremo-
tos e vulcões — os homens de ciência também não eram unânimes. 
No século XVIII, se dividiam entre os majoritários que os atribuíam à 
existência de um fogo subterrâneo, que se espalhava sob a superfície da 
Terra por meio de cavernas, sendo que, para eles, terremotos e erupções 



Apresentação

p. 579-582, set/dez 2017    581

vulcânicas seriam fenômenos associados entre si; e os que defendiam 
que era a água subterrânea o elemento primordial por trás desses fenô-
menos geológicos, exercendo, de tempos em tempos, intensa pressão 
sobre a crosta terrestre. 

Em 1755, um enorme cataclismo abalou a Europa: o Terremoto de 
Lisboa, ao qual se sucedeu um tsunami e um grande incêndio que de-
vastaram a outrora fulgurante cidade, capital europeia de um gigantesco 
império que se estendia às 4 partes do globo. Como destaca Stephen 
Pyne, em seu artigo “Sacudir e assar: um comentário sobre terremotos 
e incêndios”, o grande terremoto de Lisboa foi um dos eventos icônicos 
na história da humanidade em que houve a interação entre terremotos e 
incêndios. Como em Lisboa, essa conjugação expõe os limites humanos 
no controle dessa força da natureza. O autor acentua que, no século 
XX, os terremotos foram substituídos pela guerra como estopim das 
chamas capazes de destruir cidades inteiras. Por fim salienta que, por 
mais que o homem tenha domesticado o fogo, ele continua a ser uma 
ameaça incontrolável às grandes cidades que se espraiam espacialmente 
em subúrbios, cada vez mais adentrando o ambiente florestal, suscetível 
às chamas. Esse tem sido uma ameaça recorrente, mesmo em países 
desenvolvidos, como se viu no impressionante incêndio que alastrou-se 
no verão europeu de 2017, pela região de Trás os Montes, em Portugal.

Na segunda metade do século XVIII, como nenhum outro evento 
geológico, o terremoto de Lisboa de 1755 concentrou a atenção da co-
munidade savant europeia. Para além da literatura e da poesia, estudos 
sobre o evento surgiram da pena de importantes homens de ciência, 
como Voltaire, Leibniz, John Michell, entre tantos outros. Esses traba-
lhos foram fundamentais para o aprofundamento do processo já em 
curso, sob bases Iluministas, de entendimento da natureza em bases 
cada vez mais racionais, explicada a partir de causas naturais. Entre eles, 
destaca-se o português Joaquim José Moreira, observador direto do ter-
remoto que, na sequência do mesmo, escreveu a História Universal dos 
Terremotos, livro que é analisado no artigo de Jorge Ferreira e Maria 
Margareth Lopes, intitulado “O fogo é o agente, que causa tantas ma-
ravilhas: a América e as explosões subterrâneas na História Universal 



Júnia Ferreira FURTADO

582    Varia Historia, Belo Horizonte, vol. 33, n. 63

dos Terremotos de 1758”. Ao analisar esse texto, os autores chamam a 
atenção para o fato de que Moreira adere à teoria das causas naturais por 
trás dos terremotos, ainda que não se prenda a discutir as de natureza 
religiosa. Como se tornará hegemônico à época, analisa a sua origem 
a partir do fogo subterrâneo submetido à enorme pressão sob a crosta 
terrestre. Para ele, “o fogo subterrâneo podia deflagrar acidentalmente 
por fermentação ou combustão espontânea e actuar sobre o ar e a água 
em cavernas subterrâneas, produzindo dessa forma a força explosiva 
que causava os terramotos”.

Ana Simões, Ana Paula Carneiro e Maria Paula Diogo, em “Ciências 
da Terra e História na obra de Correia da Serra (1751-1823)”, analisam a 
confluência das teorias de História e de Ciências Naturais no pensamento 
do famoso naturalista português, o abade Correa da Serra. Revelam, a 
partir da análise de seus textos sobre a geologia portuguesa, que, ainda 
que não tenha formulado de forma clara, era um adepto da teoria Ca-
tastrofista. São efetivamente esses estudos de geologia, que realiza por 
meio de várias viagens de campo e publica em diferentes textos, que o 
levam a estabelecer um entrelaçamento e um paralelo entre o homem 
e a natureza, o que se revela em seus trabalhos de História de Portugal. 
Segundo as três autoras, de maneira singular e criativa, seu pensamento 
promove “uma historicização da natureza e uma naturalização da His-
tória”, pois defende que ambas são, de tempos em tempos, abaladas 
por eventos únicos e de grande impacto, com grande capacidade de 
transformação tanto da paisagem, quanto da história da humanidade.


